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SISTEMAS DE PRODUfAO AGR1COLA NA AMAZONIA
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Programador Agrícola
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A presente palestra, ilustrada com transparencias, tem
orientar os Senhores sobre os problemas de producão agrícola de,
global. Os pesquisadores, os extensionistas, os professores e as bibl iotecári -5 ,

fazem seus trabalhos de tal maneira que Ihes são úteis com relacão a um slstemc
general lzodo. e espero, com tais eventualidades, nesta palestra, ,conscientizar aos
Senhores de como estão correlacionados seus trabalhos e as partes da producõo... I ragnco a.

a final idade de
forma geral ou

logo, antecipo que tenhamos tempo para alguns esclarecimentos interes-
santes, seja através do conferencista ou através de uma contribuicão dos Senhores,
presentes.

- Finalmente, pretendo falar do tema dos sistemas de produrão c.;grícola
de forma sistemática, reconhecendo desde já, que a palavra sistemático não deve
ser confundida com o sentido real do termo sistemas. Então, desde agora, conser
varemos esta diferenca entre o tema e a palavra.

I .

* Programa Cooperativo para o Desenvolvtmento do Trópico Americano
(IICA-TROPICOS)
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INTRODUCAO,

A pergunta, "Que está produzindo a Amazonia?" é fundamental a esta
palestra. Por exemplo, o Quadro "Desenvolvimento de Novas Ferres 11 ( 1~ SIide ~
demonstra uma parte básica da vida Amezonlco , Isto é, como o adubo ao sistema
cujos produtos são: as águas, as madeiras, os produtos agrícolas, o emprego e o
recreio na Amazonia • Observe-se por comparacão com a área total cultivada,
que os terrenos novos representam um aumento ~e 32% sobre a situacão atual, is=
to é, 1,75 milhões de hectares de bosques desbostcr-sa-do cada an~. Isso é um
insumo impressionante Q qualquer sistema de produ;ão.

Finalmente, nossas conclusões sobre a situafão da Arrozonia, sao que o
homem não yive satisfatoriamente, uma vez que 40% da popularão carecem de
subsistencia, e desta parte de miséria a grande maioria, ou sejo 80%, vivem em
zonas rurais com renda de US $200/habitante/ano, ou menos. Comparando com
seu vizinho urbano, que ganha US $1 .460/ ano, isto demonstra não ser uma situa~
fão favorável sob muitos aspectos.

'Diante dessas conclusoes gerais, discutimos os sistemas de producão co+,
mo uma possibilidade de maior diciencia e cooperarão entre todos. O agricultcr,
por exe"'Plo, tem trabalhado sistematicamente o o Quadro "Classificacão do I\bm;s
Comuns de Práticas Agrícolas!! (2~ Slide), demonstra as diversas for~as de traba
lho.

Neste Quadro, as divisões entre tipos de cultivo de classificarão será
óbvio. Além disso, o agricultor pratica outras atividades favorecendo a producãq.,
seja através de maior rendimento ou melhor manutencão da fertilidade. Finalmen, -
te, observa-se que, na c1assificacão apresentada, o agricultor pratica variacoes,
na colheita. Esses, devem combfnar-se sistematicamente, pare caracterizar'o cul
tivo.

Os exemplos de eu !tivos citados na clossif icocêo soo comuns, e, preten
dem conscientizar aos Senhores quanto a alguns casos tfpicos de classifica cão que
se encontram na Amazonia. Um exemplo mais detalhado ( 3~ Slide) opresento-se
no Quadro "Ciclo de Cinco Cultivos em Quatro Campos de uma Propriedade ".
Apesar de contramos com todo a informacão biológica destas práticas sistemáticas,
ainda não produzimos de acordo com o ~sperado, devido outras falhos de nosso
sistema de produ cão agrícola.,

Em vista do agricultor estar trabalhando sistematicamente em muitas por-
tes do mundo, os autores Dossmon, Milton e Freemon dizem, 110 fazendeiro expe
riente no trópico, trata de oprovaitcr as diversidades biológicas... ele manefã
seus cultivos e solos para obter produtos úteis. Por isso, o agricultor participará
como agente determlnodor apoiando o equil ibrio artificial do ambiente. Muitos
dos problemas da agricultura tropical, giram em tomo da manutencão deste equi-,
librioll

• ( )
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OESENVOlVIMENTO DE NOVAS TERRAS NA AMAZONIA (1962-1985)
(estimada em milhões de hectares)

PAIS TERRAS PARA CULTIVOS PASTOS TOTAL
Irrigado Sem I~rigacão de Postos de Bosques de Bosques

Boiivia 0,3 O, O O, 15 O, 15 4, 15 4,45
Brasil 0,4 9,4 4,90 4,90 12,20 22,00
Colambia 0,3 1,7 1,00 1,00 6,60 7,60
Equador O, 1 0,6 0,35 0,35 0,85 1,55
Peru 0,3 0,8 0,40 0,40 0,70 1,50
Venezuela 0,3 O, 1 0,20 0,20 3,80 4,20

!. Fonte: FAO. Indicative World Plan for Agriexltural Development. 1968

. .

AREA TOTAL DA AMAZONIA EM CULTIVOS OU PASTOS (1968)
(estimado em milhões de hectares)

PAIS CULTIVOS PASTOS TOTAL

Bolivia 0,3 4,7 5, O
Brasil 17/2 82,2 99,4
Colombia 1,6 8,5 10, 1
Equador 0,9 0,8 1,7
Peru O; 3 0,4 0,7
Venezuela 0,5 13,2 13,7

130,6

Fonte: Nelson, M. The Development of Tropical Lands. 1973

41,30
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CLASSIFICACAO DE NOMES COMUNS PARA PRATICAS AGRICOLAS E EXEMPLOS,

TIPOS DE CULTIVOS PERIODO DA
~OLHEITA

PROGRAMACAO
DAS AT IVIDÁDES

EXEMPLOS DE CULTIVOS

MO NOCULTURA: monocu Itura ------ continuo banana
monocu Itura ------ múltiplos cana de acucar,
monocu Itura descanso rotacão arroz irrigado,
monocu Itura coberta protetora (continuo) borracha, plantacão
monocultura coberta protetora rotacão milho <e legumin~sa
monocu Itura migratória

r
feijão----

CUL TtVOS MIXTOS: mistura ------ continuo cacau e banana
mistura intercalada continuo ?
mistura intercalada múltiplos café e lenha
mistura interca lodo rotacão mandioca, milho, fe ijão,
mistura descanso rotacão . feijão, gramínea,
mistura migratório ---- rr.andioca, milho
mistura (gado depois) rotacão amido,

PASTO: pastagem ------ continuo gado, extensivo (úmido)
pastagem (alimentos) rotação gado, (seco tropi ca I)
pastagem intercalada continuo gado e frutas
pastagem descanso rotacão gado, (temperado),

IICA-TROPtCOS Belém, Brasil
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CICLO DE CINCO CULTIVOS EM QUATRO CAMPOS DE UMA FAZENDA
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ARROZ - 1 SOJA - seca I SOJA - v. I
I BATATA DOCE I MILHO ARROZ-2

I

ARROZ - 1 I MILHO I SOJA-vo

I SOJA - seca BATATA DOCE ARROZ-2
1

ARROZ - 1 I BATATA DOCE MILHO I I

I MILHO I SOJA - seca J ARROZ-2
,

ARROZ - 1 SORGO - 2 ARROZ-2
SORGO - 1 SORGO - 3 J

..................... JuJHO

11

IV

JUNHO •••••••••••• O" o...... (ano de cultivar)
inicio do ciclo final do ciclo

REND IMENTOS

CULTIVO CAMPO AREA REND. PRODUCÃO
(NC;;ano) (ho/ano) (t/ha) TOTÁL

ARROZ 4 2, O 400 8.0
BATATA DOCE 3 1,5 20.0 3000
MILHO 4 2, O (35.000) * (70.000) *
SORGO 3 1,5 600 9"0
SOJA, verde 2 1, O 6.0 6.0
SOJA, seca 2 1, O 205 2.5

* Unidades de espigas

, ?>

FONTE: BRADFIELD, R. Maximizing food production through multiple cropping systems
centered on ri ce , 1972
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A situacão onde os elementos, ~
do sistema de produçoo hoje discutida.
o que são sistemas gerais de producão.,

importantes estõo lncluldos, é o sentido
Então, estudaremos primeiramente sobre o

SISTEMAS DE PRODUCAO,

Os desenhos do gráfi co "Sistema Natural, Sistema Mixto, Sistema Mo ~
noculturo" (4~ Sl ide }, demonstram visualmente os princípios dos sistemas.

Observa-se:

Primeiro. a situccdo e!:;tá bem descrita; sabemos que se está produzindo e como
se produzem. O sistema, então, real mente caracteriza a atividade
principal o

Segundo. os elementos importantes a procucão, estão incluídos e são claramente
definidcs dentro do esquema. Todos conservam uma relarão funcional,
um ao outro, e ao slsterno total.

,"

Terceiro. os elementos nco incluídos dentro do sistema também estão definidos,
porém ficam como insurnos ao sistema ou produtos do mesmo.

Quarto. o esquerr.o tem retrool imentacõo que permite o ciclo contínuo do siste-,
ma. !)::-.:~seque um sistema agrícola, funcionalmente contemplo o tem
po da pruducão e da continuidade dele, como parte do mesmo.,

Os desenhos tem cada um, os 4 pontos fundamentais dos sistemas de pro
durao. No primeiro fundamento, sem dúvida, todos produzem material vegetativõ
através da fotossr:J~Gse. O ponto do:~ se apresento pelos elementos da chuva, plCJ"I
tas, solos, matE':-ior.:;.en deccmpcsiçco e retorno dos nutrientes, em cada desenho:-
O ponto tres é o DI, a chuva e a Iixiviacõo dos nutrientes.,

Sim;:;!e::m:mre cs Sernhores podem ver que o sistema ilustrativo é apliOJVe!
as tres práticas comuns: aos bosques, aos cu!tivos mixtos e as monoculturas. Isso
é a conclusão lmporrontc, ~ através de um só sistema, podemos aplicar nossos
conhecimenta~ e!í1 0;;.)(:-0:; cases e~ faze-Io muito eficazmente.

Nos exemplos llustrodos, noto-se que aplicamos a ciencio de clhnorolo-
gia (com o sol e a chove) e vimos os efeitos da erosão; aplicamos pedologia (rm-
terial em decompoalçco) c vimos os efeitos de lixiviarão; aplicamos fisiologia (re-
torno de nutrientes) e vimos os rJeitos do crescimento.
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Normalmente, os cientistas estão acostumados a ver seus dados de outra
forma (5~ Slide), como podemos ver nos gráficos "Relocdo entre Temperatura e
Producõo de Matéria Orgcnlco", ou "Relocêe entre Temperoruro e Nitrogenio do
Solo"'. Ambos estão corretos e ajudam; quantificar a decomposicão de matéria,
organica e sua relacõo com a temperatura. Agora pode-se dizer que as tempero-,
turas do solo, abaixo de 25°C favorecem o ciclo permanente de nutrientes, corior
me o anteriormente mostrado; é evidente que, a apresentacão segundo Moler, Z,
mais útil devido o que seus elementos apresentam meilor osfundamentos 00 sistema
proposto.

No ponto 4, o fundamento que relaciona sistemas de produ cão em relc-,
rao ao tempo, demonstro como a produ;ão agrícola na Amazonia é notavelmente
fraca. O quadro "Estlmctlvos dos Rendimentos de Monocultivos da Amozonic", de
monstra para 3 cultivos, tradicionais o decrescente rendimento sobre o tempo em
que se encontram. Solvo em certas condlçôes, onde o solo recebe regularmente,
quantidade de adubo (solos de várzea), é possível segJir o uso sistemático de vá-
rios monicultivos. Contudo, atualmente existem outros elementos ao sistema de
producão agrícola que não estao incluídos nos esquemas comuns que se apresentam

I.
normalmente sobre esta situacão. E, como consequencia desta, não se encontro,
maior uso dos várzeas na Amazonia.

Concluindo, os sistemas de produ;ão que correspondem mais a realidade
quanto as característicos importantes, são mais eficazes, ou úteis. Cada . sistema
funcional tem 4 princfpios essencicrs , E pora 06 dados técnicos, é muito impor -
tante que sejam observados e organ izados com vistas a seu uso em um sistema gl<z-
bo I rrocodo ,,

TIPOS DE SISTEMAS DE PRODUCAO,

ducão (,
A primeira
utilizacão,

Existem duas principais tendencias no campo de sistemas naturais da pro
). Estas são: 1°.) ocumulacão de massa e 2°.} utilizacõo de energh.

implica no uso e desuso dos r:oteriais físicos. A segund~, é sobre o
de uma só vez do energia que entra ao sistema.

Então o gráfico seguinte, "Ciclo de Cálcio no Bosque" (6~ Slide) apre
senta um sistema de acumulacão. A árvore acumulou 272 Kg de Cálcio coro
massa de reserva (93 Kg em 'raizes, 122 Kg em tronco, 23 Kg em ramos e 34 K9
em folhagem). O sistema permite atender ° fluxo, também e, consequentemente,
deduzimos que o árvore é um conífero porque na caída das folhas, dura mais que
um ano para esgotar a reserva. E, finalmente, concluímos que o sistema está em
equil ibrio com rela;ão ao tempo porque as saídas (11 em água do subsolo) estão
em balanco com os entrados (11 em chuva).,
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ESTIMACOES DOS RENDIMENTOS DE MONOCUlTIVOS DA AMAZONIA,

MO NOCULTIVOS RENDIMENTO (Kg) POR HECTARE
(descanso, . rotacão),

Solos de Solos de 1~ 2~ 3~ 4~·
Terra Firme Varzea ano ano ano ano

Milho 903 750 523 (abandonou)
Milho 1.500 1.500 1.500 1.500

Arroz 1.200 795 800 {abandonou}
Arroz 3.750 3.750 3.750 3.750..

.. Mandioca{6 ~) 16.360 11.800 9.090 {abandonou}
Mandioca(6 meses) 14.090 14.090 14.090 14.090

Fonte: LIMA, R. A agricultura nas várzeas do estuário do Amazonas. IAN Boletim
Técnico N~ 33, 1956, pp , 108, 113,154-57.
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o gráfico "Ciclo de Energia na Selva Baixo Cultivo" apresenta um exem
pio do sistema de distribui~o de energia. Uma grande quantidade de energia en:-
tre o sistema do sol e este, comportará de acordo com as leis termodinamicas. En
tão, o consumo cb energia ao sistema são iguais as percas de energia, mais a ener
gia em depósito. Também, qualquer transformacão resu Ita em perca adicional; e,
em análise do ótimo em producão de forca no máximo, obter-se-á dentro do preces
so de transformo cão de energi~, algo me'nor que a eficiencia máxima com a ener:-,
gia. ( )

Agora com os fatores de conservccco das calorias a vários tipos de m::sso,,
pode-se interpretar o fluxo de energia em produtos úteis, para em seguida, sua de-
vida ovcl'lccoo , No exemplo dado, o autor exempl ificou que, um homem pesando
150 libras, seu peso seco é de 25% de seu peso vivo e tem valor calorífico de
4,5 Kcal/dia, e que seu requerimento diário é de 2.000 Kcal. Com tais transfo ••.
mafões, conclui-se que, neste sistema de utilizafão do bosque natural, a energia
é suficiente para manter o homem e o bosque em seu equilíbrio, sempre que haja
uma área ampla que permita o devido retorno do bosque. ( )

. .
o importante para nós observarmos com esses exemplos, é que os deta-

lhes do sistema são pontos importantes porque nos oferecem maiores oportunidades
para entendimentos, seja através de estudos adicionais, ou pela closslf lcccdo e in
corporacão de informacao que iá existe. E como observamos anteriormente, é p;:-e, -
ciso entender o sistema global para que as suas partes realmente possam servir-
nos integralmente. Não é suficiente documentar a produrão efetiva, ou nítida do
sistema, porém é preciso determinar a producão bruta e os fatores adicionais den-,
tro e fora do mesmo, como as fontes de energia auxiliares, fluxos do trabalho,
saídas do sistema que afetam tensões no ambiente e a complexidade e sensibilidOOe
das lnterreloçôes dentro dele.

COMO E UM SISTENV\ AGRICOLA?

Normalmente, como cientistas, vemos a producoo na forma apresentada
no gráfico a seguir, relacionando a natureza com a producao (7~ Slide). Observa
se que existem 2 tipos de ciencias representadas: o exemplo de ecosistemas, que
é o tipo que trata de sintetizar elementos comuns para produzir prognósticos da
natureza, e os exemplos de cltrnotolcgio, solos, fisiologia, etc., são os tipos que
tratam de analisar os mesmos elementos, para entender parte específica da nature-
za.

Avaliamos a disponibilidade dos recursos naturais sistematicamente; os in
ventários sõo exemplos típicos dessa atividade. Também aval iamos sistematicamen:
te os requerimentos dos cultivos agrícolas; e existem muitas publ lcccôes sobre cul-
tivos de estudos especificas os quais representam exemplos de result~dos dessas
ciencias.
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logo seguindo o esquema, quando os disponibil idades (Dn ) são iguais
ou superiores aos requerimentos (R;,), o cientista recomenda o cultivo para a pro
ducão. Simplesmente, reconhecemos que este ponto de vista da producão não ~
completo porque não tem todos os elementos necessários para produ;õ~.

Observamos agora, quase o mesmo esquema onde se pode incorporar os
outros elementos da producão agrícola. As duas partes são quase identicas em sua
estrutura: uma base ampl~ (da natureza, ou da cultura), as partes anal íticas e as
sintéticas, que dão o resumo das disponibilidades e requerimentos ( Dc ou oferta,
e Rc ou demanda); e pode-se fazer a re comendocco para o fluxo da produ cão~ , ,
conforme D - R.

Este esquema pode ser um sistema, pois tem os 4 elementos necessorros
dos sistemas. lembramos isso, a segu ir: 1~, o situafão está bem descrita; 2~, os
elementos importantes eSTC:oincluídos em uma forma que permite defini;õo; 3~, os
elementos de fora estao definidos aparte e, finalmente, o esquema tem retroalimen
tacão.,

Por que este esquema pode ser útil? A justificativa é necessária se
aceitamos uma coisa nova como i5S:;. Observa-se sistemorlcornente as conclusões
que aGora são possíveis, a saber:

Dn ~ Rn e De ~ Rc resulta em
(compara cão introspectiva),
DnVl Dc e Rn Idl Re resulta em
(comporcçco prospcctlvo)

Dn < Rn e Dc~ Rc resulta em

resulto eme

e De < Re resulta em

resulta eme

resulto eme

resulta em
I

e

Produ coa NCTm~1
I

Producco Normo I
F

Pesquisa Blolôqlco
pve , Introcucêo de espécies

I

St~uacao Empate,
(sem produ cão e sem pesquisa)

I

Pesquisas Sôclo-Economiccs
p se , ensaios de mercado

Pesquisas Apl icados
p ,e , cp!icaçao de adubo (Rn)· Rc}
p ,e , melhoramento genético (Rn,( Re>

Pesquisas Bóslcos
p.e. desaíinhamento dos solos (Dn « De>
pve , controle de natalidade (Dn"> De>

5 ituacão Empate
r =

(sem producco e sem pesquisa)
I
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As comporcçôes lntrospectivos (representadas pela presenca dos símbolos
=, ~, > e < ), poderiom ser contempladas, através de cooperaeao' interdiscipl il1á, -
ria sem incorporar um sistema, e esta acarretaria em 4 tipos de resultados. E se
a situap:Jo está revisada unicamente por técnicos biológicos, somente resultaria em
2 resultados produtivos.

Porém com o uso de um sistema, se lograria incorporar as comporoçêes
prospectivos (representadas pela presenfa dos símbolos '-" e ~), como as compara=
s:ões lntrospectivosj e isso produziria 8 resultados distintos no total, com 10 exe~
plos de condicões distintos. Este aumento de certeza é a principal parte da justi, -
ficativa para o uso de um sistema de procluf':Jo.

A APLlCACÃO TECNICA DO SISTEMA DE PRODUCAO NA AMAZONIA, ,

Existem vários estudos recentes sobre uma revisdo do desenvolvimento
nos trópicos ( e ), além dos programas nacionais e internacionais que atualmen-
te existem na Amazonia. O Quadro "Programas Nacionais em Execucão na
Amazonia", é somente um indicador das exper iencios abundantes, onde as pessoas
estão trabalhando sistematicamente na produçoo agrícola. Esperamos que, através
do Programa Cooperativo para o Desenvolvimento do Trópico Americano (lICA =

TROPICOS), os países possam adaptar um sistema de producão agrícola que permi-
tiria a consol idccco efetiva de lnformccco e opl ücacao sis{emática de muitos esfor

, I'

cos ,,
Enrrotonto, as observa coes feitas no passado sobre as atividade s na

r
Amazonia, talvez contrlbu issern para o futuro. O resumo dos fatores críticos ao
desenvolvimento de dois estudos r sao os seguintes:

Dossmonn, Milton, Freeman ( ) Nelson ( )

1. Controle das ervas daninhas, enfer
midades e pcstes ,

1. lndopendenclc de controle ou ri ~
9 idez do Estado.

2. Manuterl côo da ferti l idodc do sob.r 2. Custos de transporte.

3. Abostecirnento de água na zona das
rofzos em ótimas quantidades (seja
por irrigacao, drenagem ou por
meio de ~elhor programofão de eu!
flvos) •

3. Rcducêo na tendendo a desenvol-
r

ver colonios pionetros, ou a ne ~
cessidode para consol idor ou urba
nizar a zona.
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A pdmeira vista, parece que os estudos não estão de acordo sobre qual
dcs Fotores fazem um rol importante na producão agrícola. Porém, lembramos o sis-- ,
tema de producco anteriormente proposto onde se destacam dos aspectos da nature, -
zo e dos aspectos da cu Ituro , E evidente que esta distincõo se ia exatamente a,
que observamos nos estudos citados. Dassman, et ai apresentam o lado da nature
za e Nelson apresenta o lado da cultura.

Ago;'a se reconhece que, os autores estudaram as mesmas clrconstcncics
e durante a mesma época. Esses feitos fortificaram a recomendacão para o uso
de um sistema de producOo agrícola amplo, que permitiria coordenor e relacionar,
seus trabalhos.

A situacão atual em que se encontra a Amazonia, está indicado no
Quadro liA Produciio Principal Agwpr:::"jéda na Arr.:zzonb ", "970~,

Os cultivos estão apresentados em ordem de importancia, seja por seu
valor eccnomico ou pela área dedicada a eles, e cobrem geralmente as necessida
dos bôslcos da região. Examinando a situccdo da região, é aparente .que ã,
Amazonia ndo tem suas necessidades alimentícias básicas atendidos por seu próprio
setor agropecuário. Outros estudos ( , ) acumulando dados originais sobre
ai imentacão, assinalam também a condicão insatisfatória que existe na Amazonia,., ,
a respeito.

Note-se os fatores limitantes a producão agrícola atual que os técnicos
nacionais destacam, cultivo por cultivo. Nova'mente, é evidente que, a combi -
nacõo de Fotores da natureza e da cultura é o que entrava o sistema agrícola.
O(to dos 14 fatores llrnltcntes apresentados no Quadro, suo falhos na estrutura
sócio-economica. As experiencias, tõo amplamente observadas, nos programas pre
sentcmente operando na Amazonia, defendem vigorosamente a necessidade de tr'Q
balhar com um sistema de producoo agrícola suficientemente global em seus para-'::
metrcs ,

Poder trcbolhor dentro de um sistema de producão agrícola mais amplo,
ó uma questoo complexa. Atualmente o IICA-TROPICds está pzogromondo uma
reunião com pelo menos 8 especkillstos, através de cada um dos 6 Comites Nado
nais de nosso programa, com o fim de procurar resolver um plano opero+lvo paro
um sistema de producdo agrícola, na Amazonia. Esperamos lograr, um pr ime iro
intento a programac~o de recursos humanos, de facil idades dispcníveis e a dota =

cão prioritário de orcornentos dentro de um sistema para a Amozonlc, durcnre o
" a:3 ,próximo ano. Neste trabalho, too interessante, a presflmoso colcDcrafoo dos te~
cnicos e cientistas aqui presentes, é vital e eu tenho plena confianca que, nos

r
encontraremos trabalhando conjuntamente sobre o tema, em um futuro próximo.
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A PRODUCÃO PRINCIPALAGROPEójARIA NA AMAZONIA E ALGUMAS CARACTERISTlCAS,1970,

~

-TIPO DE Cl1.TIVO VAlOR 'pE AREAS9' COBRINDO A FATORESCARENTES.QUE LIMITAMA PRODU~O
OU PRODUTO PRODr UTIlI~O PORCENTAGEMDAS DO CUlTIVO

1 O NECESSIDADESDA
. (Cr$ 000). (000 ha) . ... AW.G :

Gado de Corte b 128.226 4.018 5fi Disponibilidade de animais
Um mfnimo nlvel de infnlestrutura

Mand~c ~.500 122 1.170 Infraestrotura adequada para Industrialtzafão
(Manlhot utll Islma)

Pimenta do Reino 50.800- 10 (~) Controle fltosanitário (Fusarlum e Phytophtcra)
(Piper nlfJUm)

,

Arroz c 28.300 106 49 Infraestrutura e pessoal ad~ado
(O..,. satlw) Técnica biológica para o cultivo em massa

Milho c 15.600 75 23 Variedades adequadas para o ambiente
(Zea mays)

Jutad 37.800 2Ae (expartGfão) Condicões de vida no campo que sõo adequadas
(C_chorous capularis)

, .

Castanha do Parád 19.700 (extrutiw) (exportGfÕO) Transpcrte ecanomlco da colheita
(Bertholletla excelsa) Variedades p-Odutiws e resistentes a pragas

FellGo c 12.800 19 9 Varledc:d4t ,aptas ao ambiente
(Phaseolus wlgaris)

Bomachasf 44.300 (extnJtlw) (exportGfÕo) Controle fltosanitário (Dothidella u.lel)
(Hevea brasUlensa)

Leite 9 39.700 37 10 Rafas produtivas com pouca tecnol.ogia
. Conhecimento geral da tecnologla disponrvel.,....-.---.

~: as expllcafÕeS cb referenclas anotadas no quadro encantram-se definidas no anexo sobre as 06IQJIOIde estlmafÕese
. ,

IICA-JROPICOS &e.16m,Brasil ...
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RESUMO

Para colocar em relevo os pontos principais desta palestra, sobre siste ~
mas de produfão.l na Amazonia, devo deixar claro as seguintes idéias:

1• ci beneficiário, o homem da Amazo ia, é pobre em. recursos próprios e em seu
nível de vida'

2. Uma profusão de pessoas e entidades trabalham atualmente em formas geralmen
te sistemáticas, no entanto ainda persiste uma situarão insatisfatória - nã
Amazonia.

3. E~istem várias possibilidades de sistemas de produfõo agrícola, que podem ser
aplicadas, visando melhores condlcões de vldc para o homem da Amazonia.

4. Presentemente, a situacõo em que se encontra a Amazonia, nos alerta quanto,
a conveniencia e necessidade ®deconsiderar um sistema amplo para producão

, I 'agnco a.

5. A coloboroçêo é uma parte lógica de todos os sistemas, e eu sei que no futu-
ro propiciará maiores oportunidades para trabalhos conjuntos.

, T"\ N 'O'" f\. - 1 F.,·,.A.N.~f..'\.'''H!r.~.'~·,I •• .:.---..:.- ••• --

.................

ti ,q lio ;~1'''':•..•,..:....,.....,...,"''''.:..e·:·''·''---··----·
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